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3.! SESSAO.LEGISLATIVA DA 11?' LRGISLATURA 
ATA DA 21: ASSEMBLÉIA 
CONSTITUINTE ESTADUAL 

REALIZADA EM 29 DE AGOSTO DE 1989. 
(TERÇA-FEIRA) 

:Presidencia do Senhor Deputado  Anibal  
Khury, secretariada pelos Senhores Deputa, 
doslhdeu Lúcio Machado e AIgaci 

As quatorze horas, o Senhor Presidente  
declared-  aberta a sessão. Verificada a 
14exiatkicid de niimero legal,  suspended  .a 
sessão por trinta minutos, de acordo  can  o 
disposto no 5°  do Artigo 35 do Regimento 
Interno da.Assembleia Constituinte Esta- 
dual. 	 . 

Reaberta a_Sessào, e registrada .a  pre-
sena dos seguintes Senhores Deputados:  
Anibal  Khury, Jose Afonso Júnior, Orlando 
Pessutt, Tadeu Liacio Machado, lAerner Ittian-
derer, Pirajá Ferreira, Algaci Túlio, Acyr 
Mezzadri,  Amelia  Hruschka, AntOnio Anni-
belli, Anthiiío Costenaro Neto, Artagão  
!Antos  Leão,-  Basilio Zanussp, Caito  Quin,  
tana,  David  Cheriegate, - Dirceu Manfrinato,  
Walvis  de Almeida  Cesar,  Erondy 
2teqdias  Less°, Harold°  Rodrigues Ferrei-
ra,  Bermes  Brandão,  Hamer°  OgUido, joão 
Arruda; Jose Felinto, Lauro Lobo Alcanta-
ra, Lindolfo Jtanior, Luiz Alberto Olivei-
ra,.Luiz Carlos Albo;ghetti, Namir Piacen-
tini, 

 
Neivo BeraIdin,. Nelson Vaseoncellos; 

Nereu Carlos-Mhssignan,  Nestor  Baptista . 
Nilton Barbosa, Paulo FUriatti, Pedro ab4 
nelli, Rafael Greca, Raul Lopes,  Sabin°  
Campos, Valderi Nandes Vilela e Vera Agi-
bert (41). Achando-se ausentes os seguin-
tes Senhoresleputados: Ant6nio Bárbara, 
Cândido Bastos, Edmar Luiz Costa, Eduardo 
Beggio,  Ferrari  grior, Gernote Kirinus, 
Irondi Pdgliest, Jose Alves, Jose Rogerio 
Carvalho, Le6nidas Chaves, Tiiiz Antonio 
Settil: PaUlino José Delazeri e Quielse 
CriS6stamo (13). 
. Verificada a existência de nanero le-
gal, o Senhor Presidente declara aberta a 

SESSAO 

O SR. PSÍiENTE (Andbta:ThUry) -  WO  a 
proteeio de Leda, iniciamos os nossos 

trabalhos. 

O SR. 2°  SECRETARIO - Procede b.. leitura da 
Ata da sessão anterior, a qual foi 

aprovada -de acordo  can  o disposto no  Art.  
39 de Regimento Interno da AssembIela 
Constituinte Estadual. 

O SR.. 1°  SECRETARIO - Procede ã. leitura do 
seguinte 

29 DE AGOSTO DE 1989 	 ANO XV 

EXPEDIENTE: 
Requerimentos: 

- 	 ,REQUERIMEWPO 
Senhor Presidente. 

Co Deputados que o presente subscre-
vam, todes lideres de suas respectivas 
bancadas, tendo cano objetivo taior o bom 
andamento dos trabalhos da Assembleia 
Constituinte, REQUEROA; que cada Parlamen-
tar Constituinte possa credenciar, junto A 
Nbsa Executiva, un assessor, para acompa, 
nhar, em Plenário, as sessões. 

2-o requerimento! 
Sala das Sessões em 29.08.89. 

(aa) VALDERI MENDES VILELA, Lider do PDT; 
LAURO LOBO ALCANTARA, Lider do PMDB; 

ERONDY SILV2RI0, Lider do PTN; 
LUIZ ALBERTO OLIVEIRA, LAder do  IDS;  

EZEQUIAS LOSSO, LiderAo  PL;  
NEREU CARLOS MASSIGNAN,•Lider do PSDB; 

PEDRO TONELLI,  Eider  do PT;  
ANTONIO  COSPENARO NETO, Lider do PFL. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Está 
finda a leitura do expediente. 

O SR. NEREU CARLOS MASSIGNAN - Pela Ordem, 
Senhor Presidente. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Pela Or-
dem o Deputado Nereu Carlos Massignan. 

O SR. NEREU CARLOS MASSIGNAN (Pela Ordem) 
- Qual é o Artigo, Senhor Secretfirio? 

0 SR. 10  SECRETARIO (Tadeu Lúcia Machado) 
- Artigo 25 do Regimento Interno. 

O SR. NEREU CARLOS MASSIGNAN (Pela oxides) 
- Não vejo sentido em se fazer um re-

querinento para se cumprir un Regime:nth' 
Interno.  Nat)  há justificativa para isto. 0 
Regimento Interno foi feito para sercum-
pride. Agora requer que seja cumprido... 
Nós aprovamos o que? Que vamos cumprir 
Regimento? 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - A Mesa 
não vai submeter a voto o requerimen-

to. A Mesa vai atender o requerimento  cam°  
uma questão de ordem e vai decidir de 
acordo  can  o Regimento Interno. 

O SR. LINDOLFO  JUNIOR  (Pela Ordem) - Nole 
apresentamos o presente requerimento, 

Senhor Presidente,  can  o fim  Uric°  de sa-
ber, evidentemente, quais os pareceres que 
o Relator da Constituinte vem,dardo. 

Recebi hoje, cano os demais Parlamen, 
tares receberia, segundo unapesqldsaque 
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fizenos  can  os nobres Pares, os pareceres 
na parte da manhl. Hoje ji estanos rece-
bendo do próprio Relator, CaIto Quintana, 
neste  momenta,  as emendas e os pareceres 
para  sclera  e para as próximas sessões. 
Per isso, retiro esse requerimento. E sem 
divida alguna tenho certeza de que esse 
dispositivo do Artigo 25, que faz e obriga 
a apresentaglo e publicação dos pareceres 
com 24 horas de antecedência, será devida-
mente cumprido. 

Retiro o requerimento, Senhor Presi-
dente. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Está re-
tirado o requerimento. 

Passa-se 5. 

ORDEM DO DIA,  

can  a presença de 41 Senhores reputados. 
Sabre a mesa, Projeto 10  da Constitui-

go  do Estado do Para* compreendendo os 
artigos 1°  a 28,  can  emendas a eles apre-
sentadas.  

Bo  discussão o Titulo I. Et votação, 
ressalvadas as emendas... 

O SR. NESSUCARLOS MASSIGNAN - Pela  Oren,  
Senhor Presidente. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Tem a 
palavra. 

O SR. NEREU CARLOS MASSIGNAN (Pela Ordem) 
- Antes de iniciarmos o processo de 

votação, requeiro chamada nominal para ve- 
rificação de presença. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - A Mesa 
anuncia a presença de trinta e um (31) 

Senhores Deputados, mas vai atender ao re-
querimento de Vossa Ekcelencia. 

O SR. 10  SECRETARIO (Tadeu  Dacia  )achado) 
- (Procede a chamada naminal dos Se-

nhores reputados)... 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Trinta e 
três Senhores Deputados responderam A 

chamada nominal. 
A Mesa anuncia o processo de votação. 
Artigo n°  72 - "Proclamado o resultado 

da votação simbólica, qualquer Constituin-
te poderá pedir verificação". 

§ 1° - "Pedida a verificação, o Presi-
dente cOnvidari os Deputados Constituintes 
que votaram a favor a novamente se mani-
festarem de maneira que os votos possam 
ser contados damesna forma, procedendo em 
seguida  can  os que votaram contra"; 

§ 2°  - "Caberá ao 1°  SeCreterio contar 
os votos e comunicar o seu nilmerO ao Pre-
sidente que proclanará o resultado defini- 
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tivo. 

Nenhuma vota* admitirá mais de una 
verificação"; . 

§ 4 -  "Seri  feita a Chamada nominal, 
sempre que a votação indiCar inexistência 
de nOmero legal para deliberação.  'sad,  
vale dizer, que  so  após a verificação de 
vote* que a Nasa vai admitir Chamada no-
minal", 

O SR. SABIN° CAMPOS (Questão de Ordem) - 
Senhor Presidente. Eu queria fazer um 

protesto neste  momenta  aqui em plenário, 
não contra a Mesa da Assembleia a quem eu 
tenho muito respeito, pelo 1°  Secretário 
Tadeu Lúcio Machado laeloPresidente  Ani-
bal  Khury, pelos demlds camponentes da Me-
sa. Mas eu queria fazer um protesto, con-
tra a segurança da Casa que hoje, pela ma-
nhã, por volta das onze horas, requeremos 
a segurança da Casa em nosso gabinete.  Sao  
duas e trinta da tarde e ate o  momenta  não 
compareceram ao meu gabinete. E nós nos 
preocupamos  can  isso Senhor Presidente, 
que possa vir a acontecer alguma coisa em 
relação aos Senhores Deputados. 0 que  nee  
vemos aqui na segurança da Casa & um dos 
chefes que fica namorando nos corredores, 

outro chefe faendo  "lobby'  para melho-
rias de pagamento de sua classe, outros 
seguranças vendendo muambas nos gabinetes 
dos Senhores Deputados ei na hora que se 
precisa de segurança, aqui na Casa, infe-
lizmente, nós não a temos 

0 meu protesto é contra os camponentes 
da segurança da Casa,  am  nenhum  momenta  
contra a Mesa que eu muito respeito, e eu 
Sei tambem da determinação do 1° Secreti-
rio, mesmo depois que ele determinou a 
presença da segurança no meu gabinete, até 
o  momenta  eles não compareceram. 

Milito obrigado Senhor Presidente. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - A Maaa, 
através do 10  Secretário, já tamou as 

providências necessárias para que esses 
fatos não se repitam mais. 

O SR. DIRCEU MANFRINATO -(Pela Ordem) 7 
Quero parabenizar o Deputado  Sabina  

Campos quando coloca a Mesa fora desta 
responsabilidade. Na verdade, nós não po-
demos responsabilizar a Mesa Executiva, 
uma vez que cada funcionário neste Poder 
Legislativa, sabe qual a sua responsabili-
dade e sabe qual a sua obrigação a cumprir 
dentro deste Parlamento. 

Miito Obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Anibal.10mary) - Prosse-
gue a sessão. 
Et discussão o tulo.I, compreendenio 

os artigos 1' a 28,  can  as emendas a eles 
apresentadas. Et votação o -Titulo, ressal-
vadas as emendas. APROADO o Titulo I. 
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Em votação as Emendas com consenso da 

reunião de Lideres.  
Art. le 	- Emendas n's 002,021, 023, 

1038 e 1354. Rejeitadas. 
Emenda n' 948. Aprovada, na forma da 

nova redação dada pelo Relator. 
Emenda n" 1293. Aprovada.  
Art.  2' - Emenda n' 814. Aprovada, na 

forma da nova redação dada pelo Relator.  
Art.  3' - Emenda n' 22. Rejeitada. 
Emenda n' 607. Prejudicada. (Em função 

da aprovação da 615). 
Emenda n' 615. Aprovada.  
Art.  4 - Emendas n's 20,26, 81, 553, 

949 e 1230. Aprovadas, na forma da nova 
redação dada pelo Relator.  

Art.  5' - Emendas n's 19, 771 e 816. 
Aprovadas, na forma da nova redação dada 
pelo Relator.'  

Art.  6' - Emendas ne s 18 e 50. Rejei-
tadas.  

Art.  7' - Emenda n' 817. Rejeitada.  
Art.  8' - Emendas n' 16 e 17. Rejei-

tadas.  
Art.  9' - Emenda n' 15. Rejeitada. 
Emenda n' 80. Prejudicada.  (En  função 

da aprovação da 609). 
Emenda n' 608. Aprovada, na forma da 

nova redação dada pelo Relator. 
Emenda n' 609. Aprovada.  
Art.  10 - Emendas n's 280 e 1232. 

Aprovadas, na forma da nova redação dada 
pelo Relator. 

Emendas  N's  386, 419, 422, 438, 464, 
513, 559, 734, 812, 909, 939, 950, 1027, 
1118, 1126, 1149, 1231 e 1260. Aprovadas 
na forma da nova redação dada pelo Rela-
tor. 

Emendas n's 27, 160, 755 e 1051. Pre-
judicadas.  (En  função da aprovação das an-
teriores).  

Art.  11 - emendas n's 277 e 610. Re-
jeitadas.  

Art.  12 - Emenda n' 279. Prejudicada. 
Emenda n' 819. Aprovada.  
Art.  13 - emendas n's 601, 1234, 1289 

e 1321. Rejeitadas. 
Emendas n' 1183 e 1233. Aprovadas.  
Art.  14 - Emenda n' 161. Aprovada. 
Emendas n's 83 e 1281. Prejudicadas 

(EM função da aprovação da 161).  
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Art.  15 - Emendas n's. 25, 611 e 1280. 

Rejeitadas.  
Art.  16 - Emendas n's 24, 32, 612, 

718, 780 e 1235. Rejeitadas. 
Emendas n' 149, 264, 821 e 1076. Pre-

judicadas. (Em função da aprovação da 
764). 

Emenda ne  764. Aprovada.  
Art.  17 - Emendas n's 30, 31 e 823. 

Aprovadas, na forma da nova redação dada 
pelo Relator. 

Emendas n's 759 760, 822 e 1236. Re-
jeitadas.  

Art.  18 - Emendas n's 674, 1106 e 
123*t. Aprovadas, na forma da redação da 
674. 

Emenda n' 555. Aprovada. 
Emendas n's 28, 29, 41 e 102. Rejeita-

das.  
Art.  19 - Emendas n's 01, 283, 546, 

1050 e 1206. Aprovadas. 
Emendas n's 40, 256 e 1294. Rejeita-

das.  
Art.  21 - Emendas n's 38, 39, 675, 717 

e 1292. Rejeitadas. 
Emenda n' 549. Aprovada, na forma da 

redação dada pelo Relator. 
Emendas n' 672 e 1093. Aprovadas, na 

forma da redação da 1093.  
Art.  22 - Emendas es 36 e 37. Rejei-

tadas.  
Art.  23 - Emendas n's 434, 489 e 544. 

Rejeitadas.  
Art.  24 - Emenda n°560. Aprovada.  
Art.  25 - Emendas n's 1279 e 1318. Re-

'jeitadas, em face da aprovação do Parecer 
do Senhor Relator, pela supressão do arti-
go 25.  

Art.  27 - Emenda n' 1179. Aprovada. 
Emenda n' 1344, Prejudicada. (Em  fun-

an  da aprovação da 1179).  
Art.  28 - Emenda n' 162. Rejeitada. 

EM VOTAW AS EMENDAS SEM CONSENSO. 
Emendas n's 03, 563 e 1342; apresenta-

das ao preambulo do Projeto. 

0 SR. NEREU CARLOS MASSIGNAN - Pala ordem 
Senhor Presidente. 

0 SR. PRESIDENTE  (Anibal ¡hairy)  - Pela Or-
dem, com a palavra o reputado Nereu 

Massignan. 
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O_SR.,ITREU MASSIGNAN - Eu requeiro desta, - 

qUe A.  Emenda n°.1342. 

O SR. FRESIDENIE.(kihal Khury) - 0 Sr'. 
Deputado NereU Maseignan requer desta- 

que para ,a Enenda 	13L2. APROVADO. EMen-
da 1342,  can  Parecer contráriodo Relator. 
C Senhores Deputados que aprovam a Emen-
da.... 

O SR. NEREU:MASSIGNAN - Para encaminhar a 
votação, Sr. Presidente. 

0 SR. PRESIDE= (Anibal'Inury) - Ti a 
paiavra,lossa Excelência. 

O SR. NEREU MASSIGNAN -. Sr. Presidente, 
Srs; Deputados.(Le) 
0 anteprojeto que já foi objeto de 

smenda na vez passada quanta ao preâmbulo, 
no meu entendimento o preAmbulo um tanto 
quanta excessivamente objetivo, vamos di-
zer 

7/k5es representando o povo paranaense  
...(le)  

Miito bem; nós estamos propondo una 
pequena alteraçao nos seguintes termos: - 

"Nós representantes do povo paranaense 
reunidos em Aseenbleia EstaduAl Consti-
tuinte, expressando a vontade politica:dos 
cidadIas do Estado do  Parana,  em ccnsonen-
cia  can  os fundamentos, objetivos e prin-
cipios da Constitui0o da Repalica Fede-
rativa, do Prasil inspirado na democracia, 
na jUstip e igualdade de oportunidade pa-
ra todos, promulgamos sob a proteção de 
Deus a Seguinte_ronstltuição do Estado do  
Parana",  

0 preimbulo do anteprojeto fala  en  no-
vo ordenamento  juridic°.  Isso nla existe. 
hbvo ordenamento  juridic°  só ocorre quando 
ha uma revoluçâo. Ce processos violentos 
de 'modificagão de regime faz  can  qUe dali 
6 que nasce o novo ordenamento juridico. 
Afora isso no existe  ease  novo ordenamen-
to jUridico. Adenais, quando nós aqui  tam-
ban  adotando, já houve  critics  do parecer 
anterior quando diziam que a proposta do. 
preâmbulo qUe eu fiz  can  nova  reds.*  res-
tringia os- principios da Constituição Fe-
deral.' 

Nrói insertmos  al  os principios da 
Constitui* da Repablica Federativa do 

inspirado na democracia, na justiga 
e igualdade de oportunidades para todos. 

Ora, esses alas  esses ternos democra-
cia, •justip e a igualdade de oportunidade 
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para todos saa os camihh.,-&-a se, percorrer 
no tempo hábil e -infinito à procure desses 
objetivos que eu reconheço  slip  ideais. E 
um sonho. 2 a busca do tão sonhado sonho 
das sociedades na busca da justiça, da de-
mocracia e da liberdade de igualdades. 

Depois deste preâmbulo nós entremos 
objetivamente na discussão dos artigos e 
na elaboração daquilo que_vai.se positivar 
depois no Direito Constitucional. 

Agora, democracia independe de .qual-
quer tipo, independe de tudp,masfpode p. 
deve, muito bem, estar escrita no seu 
preâmbulo. 

Teve uma Constituição dó Paraná .ope 
falava em "felicidade do povo paranaense!'. 
Que bonito isso! 
, A -Constituição Americana falA que o 
povo americano vai em busca do direito 
felicidade. 

- Entaa, esses principio8 da democracia, 
da justiça e da igualdade demo outro  ..con,  
teildo- Ao preambulo não deixando una frase 
meramente objçtiva, baseada apenas na 
Constituição Federal e na proteçâo de 
Deus. 	. 

Nós .invocamos aqui os pricipios da 
Constituiçâo Federal, a proteção de Deus, 
mas inspirados, o que 6 que nos determina  
en  fazer uma Constituinte senao.a democra-
cia, senão a justiça, senão a igusidade de 
'oportunidade para todos. 

Se os Constituintes tiverem a oportu-
nidade de verificar a história das Consti 
tiligbes do  Parana  verão que nos manentoe  
an  que se' decidiu constitucionalmente, nos 
periodos em que se decidiu constitucional, 
mente; nos periodos  an  quea democracia 
imperava o preembulo sempre refletiu esse 
momento. Nbs momentos autoritários o 
preAmbulo tamban não refletiu os mementos 
de democracia, mas refletiu os momentos 
autoritários. 

Se nós verificarmos as Oanstitui0es 
Federais da mesma maneira, nos- periodos 
autoritários o preâmbulo § tinido; nos pe-
riodos democráticos o prebmbulo se expende 
nesses conceitos universais e atende na 
busca desse sonho sonhado da denocracia, 
da justiça e da igualdade. A  noose  própria 
Constituição Federal asslm.o 6. Tantas ou-
tras assim o  sic,.  A de Portugal, que hoje 
de manhã o ilustre Presidente  Anibal  Ehury 
distribula na reunião de lideranças assim 
o faz; a dos Estados Uhidos assim o,faz; a 
da Franp, da Espanha, e da Grécia,. recen-
temente saindo de ditadura. 

Vamos nos ater neste mcmento, defi-
nindo que, nós aqui estamos, na verdade, 
inspirados nademocracial.na juatia era 
igualdade. 	 - 

MUito obrigado. 
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0 SR. PRESIDENTE(,Anibal Khury) 0 Sr. 

Relator farájo seu pronunciamento. 

0 SR, RELNAM. (Calto Quintana) - Sr. Pre- 
sidente, 	Parlamentares: a .raao, 

que nos levoliao nâo acolhimento da proPo7  
situra dó Deputado Nereu Massignan e ou-
tros, para modificação do preâmbulo, 
porque julgamos ser o preâmbulo uma coisa 
muito subjetiva. 'ros '54 reputados 'desta 
Casa, todos, indtvidualmente

l 
 poderiam ter 

prapbsto- un peeâmbuló;:indie,anda,  an  
palavras, o mesno sentido, porque 

uma coisa nulto pessoal, de quem escreve, 
se ele abrange nnis o termo ou não. 

Contuio, para que se coreib.o texto 
melhor, que  dale  se exclua a adjetiva0o 
dada ao opdenamehto básico do Estado su-
prinindo-se o vocábulo "novo". Quanto a 
isso, _1168 concordamos, porque a partir da 
promulgatlo da Cbnstitul4Ao nós teremos 
então un elenco.deIeis básicas do Estado, 
que  seek  pennanentes e não novas, então 
estamos sugerindo a supressão do texto do 
pregmbulo.::da:exPressão "nave. 

AS:  razes  que nos levaram-a adotar a 
redaAo do Projeto foram várias, mas a 
mais importante e defihitiVa foi inspira- 
ão  da, 	Federal..Como:intróita 
enunciamonocomaxepresentantesdo povo 
paranaense, fontes das cpW.s_ .extralmosi, 
nós'os;ÇP4PtiWinteP, Pl:Pdsr,de modificar 
o-ordpnamentO Jurldico,vigente-anterior-
mentecamoinenhunarepresenta0odele, 
gad.“?elo povo é  	a,.Constituipte,.. 
declananos...reunidos  an  Assembleia Estadii?1  
Constituinte,  can  p objetivo de instituir .  
o,:novoordanamento básico do Estado. El4 
chamo. 4 aten0o,dos.nobres Parlamentares 
que tudoAsso está contido no preâmbulo. do • 
nosso:.1.Frojeta I. Ate aqui redigimos o Ob-
vionecessário posto que anunciamos: o 
cumprImento-de.uta prescrição explicita na 
Constituivao Feral, pelo seu artigo 11, 

ato das DisposiOes_Constitucionais 
TeansitOrias.:E)nósfaremos  an  consonância  
can  .04fundamentos,objetivos e principios _ 	_ 
cia Constituição' da Repúblicaderativa do 

,Cdm - essadisposigao proclamamos, 
para cunprimentol_portcdos, aadesâo do  
Paean&  aos::artigosl°: 3° e .4° da Consti-
tuição..TWeral, engajando o. povo e o Ga-
vmlno,-no Fstado.- 

•-Gostaria  qua  os nobres Parlamentares 
lesam,'-eonsultaasem na Constituição.da 
República Federativa do Brasil, os -princi-
pios, os" objetivos.e-os fundamentos da 
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:Constituição da Repfiblica, que todas as 
préocUpWes do nobre Deputado Nereu Mas-
signan eimuitas outras, não . explicitadas 
no seu preâmbulo, estao'contidas dentro 
dos principios, fundamentos e objetivos 
que .:norteiam. a República Federativa do 
Brasil, onde nós estamos engajando :o nosso 
preAnbulo e todos estes fundamentos. 

"Na conquista e preservação da sobera-
nia, cidadania e dignidade dapessoahuma7. 
na, :dos valores sociais do trabalho e da 
livre iniciativa, do pluralismo politico.- 

4Segundb: no esforço nacional, para 
construir una sociedade livre, justa e so-
lidária. Garantir o desenvolvimento nacio-
nal, erradicar a pobreza e-a margnaliza-. 
Ao e as desigunldades sociais e .regio-
nais. 

Promover o'bem de todos, sem precon-
ceitos ou discriminWes. 

No respeito no que nos couber os prin-
cipios nacionais de independância, preva-
lância dos direitos humanos, auto determi-
nação dos povos, não intervenção, igualda-
de entre os Estados, defesa da paz, solu-
Oo pacifica dos conflitos, repOdio ao 
terrorismo e ao racismo, cooperação entre 
os povos, concessão de asilo  politico".  

TUdo isso, nobres Constituintes, está 
constado exatamente quando dissepos, no 
preâmbulo da nossa Constituinte: "an con-
sonância  can  os fUnamentod, objetivos e 
principios expressos 'na Constituição da 
República Federativa do' Brasil, exataMante 
nb seu artigo 1°, artigo 2* - e artigo r. 

E a proteção de Deus, a:a a invocamos, 
não só COMO ato de fé dos Constituintes, 
mas  en  respeito inequivOda â religiosidade 
do povo brasileiro, origem da.nosaa:dele-
gago, cuja maioria esmagadora  ere  e invo-
ca a proteção de Deus. 

"Cano padat campnavAr-  ce colegas 
Constituintes, nenhuna -palavra ao-  PeAsw, 
todas elas foram inspiradas nos mesmo e  an  
muitos outros valores queo autor da anen, 
da invoca, para modificar o Projeta:du,se-
ja, nos fundamentos, nos objetivos e . nos 
principios que nos prescreve a Constitui- 
ção Federal. - 

Finalmente se adotannoa-a nAta0Atapro-
posta -:pela emenda, estaremosreateingindo 
a 	amplitude dos valores - que -pensamos. add- 
tarlimitando-nos Aqueles que 0-autar:enu-
merou na redação da-suaemenda% 

(LÊ AEvIEMA). 
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Por -essa razão, Sr. Presidente, ses. 

Parlamentares 6 que defendemos a continui-
dade -do prehnbulo simples, sintético,. 
conciso, mas que no entanto proclama todos 
os valores dos direitos, dos fundamentos, 
dos objetivos e dos principios da Repúbli-
ca Federativa do Brasil. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Em vota,  
;go  a emenda n°  1342 e o Parecer do 

Relator. Esta emenda para que seja aprova-
da, de acordo  cam -o ReginentO Interno da 
Constituinte, terá que ter 28 votos favo-
ráveis. 

Os Srs. Deputados que aprovam a emen-
da, queiram conservar-se cano estão. Os 
Srs. Deputados que rejeitam a emenda, 
queiram levantar-se. 

O SR. NEREU MASSIGNAN - Quantos votoss 
aprovam a emenda, Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - 28 votos 
serAo necessários para a aprovação da 

enenda, 
13, votos dos &s. Deputados aprovando 

a emenda. Está REJEITADA A ENEMA, 

O SR. MAI MASSIGNAN - Sr. Presidente eu 
requeiro vote& naminal. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - A Nesa 
lamenta infonnar que a votação naminal 

teria que ser feita antes da votação. Nas, 
vai atender regimentalmente para que se 
proceda à verificação devotação. 

Os Srs. Deputados que aprovam a emenda 
do Deputado Nereu Massignan, de n°  1342, 
queiram levantar-se. 

12 Srs. Deputados aprovam. REJEITADA A 
EMENDA. 

O SROIEREU MASSIGNAN Mas quantos votam 
contra .a emenda, Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) Não 6 
necessário. 

O SR. VALEMI VILELA Questão de ordem, 
Sr, Presidente. Verificação de quorOm.- 

O SR, PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - A Mesa 
solicita aos Srs. reputados que  town  

assento em seus lugares4:_Os Srs. Deputados 
que aprovam a enenda,-queiramA.evantar-se. 
12 Srs. reputados aprovam. Para verifica-
ção de votatato e de quorus constitucional. 
Cs Srs. Deputados que rejeitam. 	emenda, 
queiram levantar-se. 

- 19 Deputados rejeitama emenda.. Rh 
quorun e a enenda-está-rejeitada. 

Emenda n° 3. (5 Srs. :Deputados que 
aprovam a emendacaml'arecercontrário do 
Relator, queiraM'Conservar,se-camo estão. 
Cs  clue  rejeitam levantam-se. REJEITADA a 
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emenda. A Nesa vai proceder de acordo  can  
o Regimento Interno da (asa, as emendas 
que  tam  Parecer contrário. Os Srs. Deputa-
dos aprovam a emenda 563; queiran levan-
tar-se. REJEITADA.  

blends.  0327, com Parecer contrário do 
Relator. OS Srs. reputados que aprovam a 
emenda, queiram levantar-se, REJEITADA. 

Bsenda 606. 

O SR. PEDRO TONELLI Para discutir. 

0 SR. PRESIDENTE:(Anibal Khury) - Para  en..  
caminhar a votação, o Deputado -  Pedro 

ToneIli. 

0 SR. PEDRO TONELLI - Não pode discutir, 
Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury).- Está en-
cerrada. Vossa EXcelancia devia na 

- ocasião da votação do texto integral. 

O SR. PEDRO TONELLI - A gente nen:percebe 
'aqui quando 6 para discutir. 

• Então  eÚ  vou encaminhar. 

0 SR. PRESIDENTE  (Anibal  Rhury) -  Ms  o 
• .' brilhantismo de-  Vossa Excelancia pode 
explicar  en  poucos segundos. 	 • 

O SR. NEREU MASSIGNAN Qual 6 a emenda 
que n6s , estamosdiscutindo? 

O SR. PEDRO TONELLI - A emenda 606, artigo 
2, que trata de cano serkexercida a 

soberania popular. 
Senhor.presidente, Senhores Deputados. 
A emenda, que 6 de minha autoria, pro-

cure.-  Contemplar un princípio contemplado 
na Constituição Federal, que 6 o pleno 
exercício dos cidadãos brasileiros, obvia-
mente os paranaenses, porque fazem parte 
do -Brasil tambolm, õ uso dó exercício da 
democracia - direta, que Me perece que no 
nosso Projeto .de Constituição, ela está 
mel .contemplada. Por isso que foi objeto 
da minha emenda, de  maser°  606, que a gen-
te inclua no exercício da soberania popu-
lar, alam do Plebiscito do referendo e da 
iniciativa popular a participação popular 
nos- OrgIos.da Administração Pública. Essa 
6 use medida indispensável yara qualquer 
?ceder constituldo, desle qUe nós reconhe-
ceMoS que a Constituição Federal aponta e 

.garante o exercício da democracia direta e 
campletada pela necessidade que 6 veemen-
te, que a gente sente onde os vícios das 
Ditaduras -  do passado ainda continuam ar-
raigados na AdministragAo Pública, aonde 
decisbes de extrema importância sAo7,tama-
das As vezes por una pessoa ou par meia  
cicala  de pessoas, de burocratas, de tec-
nocratas, tamam usa-decisão:.de influenciaw  
de importância para toda a sociedade para- 
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haense ou por grande parte. Por isso; Se-
nhor Presidente; Senhores Constituintes e 
que nós gostariamos de ver aqui acatada 
essa emenda, que se adote cano Principio e.  
can  0 mecanismo do exerdicio da soberania 
popular .- aPerticipação popular nos Ongãos 

.e na Administração Pública. 
Nós vamos perceber que no decorrer, no 

andamento do Projeto, quando se trata de 
educação, meio atbiente, habitação, 

nos tempos especificos, tambem tgrn emendas 
que dirão cano e que  sera  o exercicio na -
Administração Pública. Agora, e óbvio que 
se não consta cano principio,  Carlo  meca-
nisno de exercicio de soberania popular 
nos principios gerais, obviamente teremos 
Motivas para derrotar essas propasituras. 
lá nos temas especificos, no corpo da 
Constituição. 'Por isso, Senhor Presidente, 
Senhores Constituintes e Senhor Relator  
qua  apelemos para o acatamento dessa emen-
da e obviamente contrariando o parecer do. 
nobre Relator, 

0 SR. RELATOR (alto.Quintana) - Sr. Pre- 
sidente, a razão- do-não acolhimento 

dessa emenda -e por inconstitucionalidade. 
A ConstitUição Federal diz no seu artigo. 
10, parágrafo  Chico: (LE  0 ARTIGO), 

Portanto, o exercido da soberania po-
puIarse fará. dedUaemaneiras, em daráter. 
obrigatório indiretamente por intermedio 
doe representantes eleitos, Senadores, De-
putados, Vereadores, Prefeitos; diretanen-
te nos termos desta Constituição. 

A Constituição Federal  am  seu artigo 
14, explicita cano será exercida a sobera-
nia'-popular: aertigo'14 da Constituição 
Federal diz:  (LE  0 ARTIG0) -.- 

-intenção.do  nobre Constituinte, Pe-
dro - Ibtelli, de-  acrescentar-un inciso' -a  
male  de participação popular nas Orgabs de 
funçOes Públicas, afronta a Constituição 

que define  can  toda clareza qual 
a •:forma que  sera,  na qual haverá a: de.;. 
monstração de forma indireta da soberania 
popular em três casos: plebiscito, refe-
rendo e iniciativa popular. Par conseguin-
te,S. soberania popular-direta 88 pode ser 
exercida - nos termos da Constituição Fade-

-ral,''ieto e,•Pelo plebiscito, pelo refe-
rendo e pela iniciativa. 

'Eke, a ema introduzindo a partici-
01456'rroPpular nos Orggós e.funçõeS:públi-
cas acrescentou nova forma de exerciciOda 
soberania popular que não'está-previstona 

:Constituição, 	 - 
-1,resce ainda observar que somente 

Chia° e competente para disciplinar' me-
diante Lei o exercício da soberania. 
• Por esta razão, Senhores Constituintes 
e -  qUe-julgamos ser totalmente inconstitu-
cional a introdução.danavo sistema de so-
berania não previsto pela Constituição 

-

Fe-
deral. 
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O SR. PEDRO TCNELLI - Inconstitucional se 

a Const1tuição-for.,.- 

O SR: PRESIDENTE  (Anibal  Khury)- Deputa- 
dos 	que aprovam .-a emenda!queirom.:le-

vantar-se. - 

O SR; PEDRO TONELLI -.Pela Ordem, Senhor 
'Presidente. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Rejeita-
da.  
Tern  a palavra pela ordem, o Deputado 

Pedro Tonelli. 

O SR. PEDRO TONELLI EU requeiro votação 
.nominal, Senhor Presidente. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury)  SO  antes 
da votação. 
"A posteriori" não existe. 

O SR. PEDRO TCNELLI - Qual é o mamento que 
ten querequerer? 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Antes da 
votação. 

0-  SR.--i-TXR0 TONELLI Então-, eu requeiro 
votação nominal na praxtma, do Deputa-

do  Paulin°  Delazeri. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Perfei-
tamente, se o,Plenário aprovar., 

O SR.  ANTONIO  COSTENARO NETO pela ordem, 
Senhor Presidente. . 
Nós apresentamos  al  um requerimento 

Mesa, das lideranças nesta:Casai para que 
a Mesa credencie a cada um dos Parlamenta-
res o ingresso de um assessor aqui. no ILe- 
nário, para facilitar os trabalhos. 

• EU -  gostaria que Vossa Ekcelkcia, se 
possivel colocasse em votação esse reque-
rimento neste mamento. 

O SR; PRESIDENTE  '(Anibal  Khury) 0 De- 
putado Ant8nio Costenaro Neto requer 

que cada Parlamentar constituinte possa 
credenciar junto à Nbea EXecuttvaim -.as-
sessor para acampanhar etTlenárioas,  see- 
Saes. 	- 

A Dbsavai sUbmeter a votos o -reqperi-
mento, mas, desde já pede a colaboração 
dos Senhores Deputados. para que os asses-
sores, se aprovado o requerimento, ocupem 
as  laterals  da Assembleia. 

e claro, após o credencismento: do 
Senhor 10  Secretário. 

O SR. DIRCEU MANFRINATO - Pela ordeR,. Se-
nhor Presidente, • antes de pr en,vo-

tação. 
Sr. Presidente. -Eu entenis-quls.- .todos 

os Senhores Deputados tám.os:seus fio- 
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nfirios 'eficientes e capazes; mas acredito  
we  no momento  an  que nós estamos discu-
tindo aqui na Constituielo, cabe a nós 
termos a responsabilidade de acompanharmos 
o maid  de perto, o Deputado. 

Ehato, eu vejo desnecessário nós ti-
rannoabs nossos funcionários do nosso ga-
binete, uma vez que eles poderiam estar 
atendendo os telefones e os campahheiros 
do interior. 

Milito obrigado. 

0 SR. ANUONIO COSTENARO'NETO - Senhor Pre-
sidente, pela ordem. 
0 credenciamento, eu gostaria de es-

clarecer ao nobre Deputado Manfrinato, que 
ele Wliberdade ao Parlamentar de creden, 
ciar junto A Masa. Não e obrigado. 

Poirtanto,'quen achar necessário, tem a 
liberdade. 0 que não pode ocorrer á que, o 
Parlaténtar que queria trazer um seu as-
sessor ou possa trazer aqui no Plenário, 
ele hlo tenha a autorização devida: auto-
rização'das lideranças assinada por todos 
os lideres. 

O SR.-ERONDY SILVÉRI0,- Senhor Presidente. 
EU assinei o requerimento por uma 

questão de solidariedade ao nobre Deputado 
Costenaro, lIder do Partido da Frente Li-
beral, que me solicitou. 

Entretanto; eu votarei contra, porque 
não há justificativa para cada Deputado 
estar  can  uma "babá" do lado aqui. 

O SR. PRESIDENTE (Anitel Khury) - EM vota-
ção o requerimento. 
Senhores Deputados que aprovam, quel-

ran  conserver-se cano estão. APROVADO. 

O SR.1)IRCEU MANFRINAID - Senhor Presiden-
te, Pela Ordem. 
Eu, acho que, desculpe Vossa Excelen-

cie.; ,mas,: a votação de Vossa EkcelAncia 
foi tão rápida que os Senhores Deputados 
estão confusos. 

Eq,acho que Vossa Ekeelencia colocou a 
favor ou contra, que está aprovado? 

O SR. PRESEDENTE -(Aniballitaul) - Requeri-
mento, os que estão a favor ficam sen-

tados, mas, eu vou proceder à verificação 
de Votação. 

O SR., DIRCEU MANFRINATO - Perfeito.  
Kilt°  obrigado. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Senhores 
Deputados que aprovam o requerimento 

de autoria do reputado Ant8nio Costenaro 
Neto, que requer que cede Parlamentar 
constituinte posse credenciar junto A Pbsa 
Executiva um assessor. 

Senhores Deputados,que,aprovam:o re-
querimento queiram- levantar-se. Vinte e 
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tees  Senhores Deputados aprovai. Os-Senho-
res Deputados que rejeitam queiram  lever).-
tar-se. 08 (oito) Senhores Deputados re-
jeitam. Está aprovado o requerimento. 

Cs Senhores Deputados deverão se diri-
gir ao 10  Secretário para credenciamento 
de seus assessores. Os assessores ficarão 
nas laterais. 

O SR. DIRCEU MANFRINATO (Pela Ordem) - Tem 
que ter 28 votos, Sr. Presidente, eu 

não vi 28 votando favorável. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Vinte e 
um. 

O SR. DIRCEU MANFRINATO - Ah! MUito obri-
gado. 

O SR.  ANTONIO  ANN-1137E1a  (Pela ordem) - Se-
nhor Presidente, eu solicito a Vossa 

Ekcelência que esses funcionários sejam 
funcionários da Assembleia Legislativa. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - A Mesa 
não pode restringir a assessoria dos 

Senhores Deputados. Não procede. 
Enenda 818  can  parecer contrário do 

Relator. 

O SR. VALDERI VILELA (Pela ordem) - Senhor 
Presidente, nós gostariamos, para 

acampahhar as votagbes, que Vossa Ekcelen-
cia indicasse as folhas do avulso, porque 
são emendas que não receberam o consenso 
das lideranças. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Folha 13 
(treze) do avulso. 
Cs Senhores Deputados que  apeman  a 

emenda queiram levantar-se. REJEITADA. 
Etenda 951. 

O SR. NEREU MASSIGNAN (Pela Ordem) - Qual 
é a pagina do avulso, Senhor Presiden-

te? 

O SENHOR RELATOR  (Celt°  Quintana) - Senho- 
res Parlamentares, a emenda 608 houve 

un entendimento,na. reunião de- lideranças 
de que seria lida nova rorma em plenário. 
Ehtlo, fica da seguinte forma:,  

- Cabe ao Estado explorar, diretamentd 
ou mediante concessão A empresa estatal  
can  exclusividade de distribuição, o ser-
viço de gás canalizado em todo o seu ter-
ritório, incluindo o fornecimento direto a 
partir de gasoduto, de forma a atender A 
demanda. 

2 una emenda do Deputado Pedro 7bneili 
que foi acatadae acrescentada a expressão 
o serviço de-jái canalizado, que-vinha pa#-
ra ratificação de Plenário. 

O SR. VALDERI VILELA (Pela Ordem)-..- Nobre 
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necimento do gás canalizado, á a palavra 
transporte que ficou de ser inclulda  al.  

0 - SR. RELATOR .((mito:Quintana) Perfeito. 

O SR. PRESIDENTE - (AnibaliKhury) - Nova  re-
-.  dação sugerida pelo Relator a enenda 
951. Cs Senhores Deputados que aprovam a 
emenda queiram- conservar-se como estão. 
APROVADA. 

Emenda 1295, de autoria do Senhor De-
putado Algaci Taio, - can parecer contrario 
do Relator. 

O SR. NEREU MASSIGNAN (Pela Ordem) - Phs, 
qual e pagina do avulso? 
Pu no estou conseguindo acompanhar.- 

O -.SR. VALDERI VILELA (Pela Crdem) - Nós 
não estanos conseguindo acanpanhar a 

votação, Senhor Presidente. 	. 

O. SR..PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Página 
36 do avulso. - 
Tarecer contrário do Relator. Os Se-

nhores Deputados que aprovam emenda quei-
ram levantar-se. 

O SR. NERET MASSIGNAN (Pela Criem) - 
Presidente, antes da votação eu re-

queiro chamada :nominal para esta emenda. 

O SR. FRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Chamada 
nominal no procede. 
Vossa Excelencia poderá pedir a verl-

ficaçãO de-votaçào após a votação. 

O SR. NEREU MASSIGNAN (Pela Ordem) - Sr. 
Presidente, eu requeiro votação nand,-

nal.- 

0 SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Perfei-
to a Nbsa vai... 

O SR. "VALDERI VILELA (Pela Ordem) - Sr. 
Presidente, o Parecer contrário das 

emendas 951 e 1295 que Vossa EXcelencia 
mencionou, o Parecer não é contrário. 2 
provimento parcial As emendas dos Deputa-
dos Algaci Túlio e Nereu Massignan. 

O SR. NEREU MASSIGNAN (Pela  Orden)  - Não e 
o 

 
artigo 19 que nós estamos votando. 

Eatamos votando o artigo 20. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - 0 Pare- 
• . cer'é pelo acolhimento parcial. 

O SR. NEREU MASSIGNAN - Nas á artigo 20. 

O SR. FRESIDENIE  (Anibal  khury) - Artigo 
20. As  dues  emendas estão englobadas 

nos artigos 19 e 20. 
Vou submeter A 'votação o Parecer do 
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Relator. 

O SR. M4E17 MASSIGNAN (Pela Ordem ) - EU 
requeiro votação naminal, 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Perfei-
to. A Mbsa vai consultar o Plenário. 

O SR, NEREU MASSIGNAN - Para encaminhar a 
votação, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Primeiro 
a Ivbsa vai submeter o requerimento de 

Vossa Excelencia. 
• Srs. Deputados que aprovam a votação 

naninal... 

O SR. NEREU MASSIGNAN (Pela Ordem) - Na 
Resolução que nós acabamos de aprovar 

na semana passada, ãvotação nominal basta 
o requerimento do Deputado e a Mesa defe-
re, conforme foi estabelecido e consta 
aqui da Resolução. Eu a tenho aqui. 

• .Sai, PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - A Mesa 
acredita em Vossa acelencia e vai de-

terminar a votação nominal. 

O SR. NEREU MASSIGNAN -(Para encaminhar) - 
Propus uma emenda suprimindo o Artigo 

20 do anteprojeto. 
0 que diz o Artigo 20. 
(L o Artigo 2,0) 
Ora, se nós mantivermos esse disposi-

tivo, nenhum município se cria. Nem os que 
-A existem tem auto-suficiencia econ6hica 
e financeira, ora, aqueles que  nice  preten-
demos criar, lido esbarrar sempre no artigo 
20.  do anteprojeto, porque auto-suficiente 

aquilo que á suficiente por si próprio. 
Qual á o município que 6,  suficiente 

por si próprio? Qual o município que não 
fez algum empréstimo para investimentos? 
Qual o município que não tem empréstimos 
realizados? Mano porque a manter o artigo 
20, nós estamos partindo do pressuposto de 
que os municípios não necessitarlomais de 
empréstimos, porque eles  slot  auto-sufi-
cientes econbnica e financeiramente. 

- Não tem sentido nenhum deixar este ar-
tigo 20 do anteprojeto, já foi objeto de 
proposta nossa na Camissão Constitucional 
e infelizmente fomos voto vencido, mas eu 
pondero hoje aos Srs. Constituintes, nós 
que representamos o Paraná, que sabemos 
que  cam  a Reforma Tftbutária hoje a -v.1es-
tão da criação do município, não e. mais 
aquele argumento de que a criação do. muni-
cípio gera despesa, pelo contrário, a 
criação de municípios hoje, faz  can  que  Qs  
estados tenham WiR  verbas-de repasse - do 
GovernoFederal. 

E nesse aspecto o Rio. Grande- do - ,-Sul 
foi inteligente. Aprovou jé no ano passpao 
88 municípios. 
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- 0 Estado do Amazonas está aprovando 50 

municipios na sua Constituinte. 
Da tenho me dedicado a esse estudo. 

Ibilho:os elementos que comprovam isto. Rb-
je no  Parana  100 municlpios  ten  menos de  
dine°  til eleitores. CinqUenta e seis  ten  
menos de cinco mil eleitores. Então se nós 
colOdarmos isto aqui teremos que fechar 
esses 100 Municlpios. Esses 100 municIplos 
que 'recebem o Indice mlnimo de FTM e de. 
ICMS recebem por  ms  120 mil cruzados. No 
Momento  en  que 08 distritos  can  alguma es-
trutura urbana descobrirem os  Indices  de 
repasse de verbas, todos virão bater a As-
sembleia para se  transformer  em municlpio 
e can  justa razão. 

A Franga tem 35 mil  municlpios: muni-
clpios com 200 habitantes tem A Espanha e 
nem por isso aumentou a despesa  la.  2 que 

cano aqui agora, a refoima tributária 
faz Uma distribuiglo mais justa das, ver-
has,  dos repasses dos impostos. 

Não vamos nos esquecer que nos próxi-
mos cindo anos haverá o repasse de 0,5% ao 
ano do ICMS para o  Parana.  Então, o melhor 
procedimento a se fazer é suprimir o arti-
go 20, aprovando a minha emenda. 

0 SR. NILTON BARBOSA (Para encaminhar) - 
Samente é válido, Sr. Presidente, a 

defesa que Paz o nobre Deputado Nereu Mas-
siglan, porque na verdade diversos Parla-
mentares aqui conhecem a situação de cada 
Distrito, que já tem, inclusive, projetos 
tramitando na Casa, pedindo a sua emanci-
pação e se permanecer o artigo todos os 
projetos que vim tramitando, noventa e 
cinco por cento  Berk  rejeitados. 

altar), acredito que todos tenhamos que 
aprovar a emenda do Deputado Nereu Massig.-
=I., porque se  rib.°  municlpios que já bus-
caram todos os ducumentos, que formaliza-
ran  o projeto, podem perder todo esse tra-
balho. 

Nisto eu conclamo, inclusive os compa- 
nheiros de 	ncada, para que aprovemos 
junto  can  o Deputado. 

o SR. DIRCEU MANFRINATO (Para encaminhar) 
- Quero' me solidarizar  can  o Deputado 

Nereu Massignan quando colocou muito  ben  a 
questão da sua emenda. 

Nós entendemos que se Votarmos contra 
• emenda do Deputado Nereu Massignan nós 
estaremos - _matando os distritos que sonham 
ser Municlpio no futuro. 

a' acho que nós estarlamos estimulando 
essas pessoas  -Clue  investiram, que aplicam 
o dinheiro nos distritos, na esperança de 
que 'algum dia serámuniclpio. 

• Então eu quero, neste Memento, dizer 
de que votarei a favor da enenda do lepu-, 
tado Nereu Massignan e-acima de tudo  pa-:  
rabenizo:essa atitude.' 

MUito obrigado. 

Curitiba, terga, em 29.08.89 
O SR.  PRESIDENTE  (Anibal Khury) 0 Sr. 

Relator can a  palavra.  

O SR. RELATOR (Cato Quintana) - Sr. Pre- 
sidente, nós mantivemos no artigo 19, 

inciso 50, da auto-suficiencia eponatica e 
financeira dos municlpios por uma razão - a 
lei que determina as necessidades básicas 
para, munidlpio, quando explicita nbmero 
de habitantes, nimero de casas no perlme-
tro urbano, e parte do percentual da Re-
ceita do municlpio a ser desmembrado é 
exatamente  can  o objetivo de' fazer  can  que 
o novo municIpio tenha a'condigao econô-
mica básica para poder se emancipar. 

Nb entanto, nobres Constituintes e Sr. 
Constituinte Nereu Massignan, cano n6s vo. 
taremos-uma Lei Complementar que discipli-
nará a forma para a emancipaglo de novos 
municlpios e cano na Constituição talvez  
he°  seja exatamente o local mais válido 
para estipular essas  exigencies,  ate por-
que, não enumera todos, cano  dialer°  de ha-
bitantes, número de residencias, espaço 
territorial, distancia do mUniclpio a ser 
desmembrado,  can  os demais, nós  concord -a,-
mos plenamente  can  a tese de que se retire 
tambem o requisito fundamental da auto su-
ficiencia, pois 'certamente - o mesmo será 
tratado na Lei Complementar. 

O SR. PRESIDENTE -  (Anibal  Khury)  BM  vota-
go  as emendas n. 951 e 1295 

O SR. NEREU CARLOS MASSIGNAN - (Pela Or-
dem) Senhor Presidente, eu requeiro 

destaque A Emenda 1295. As,duas são au- 
pressivas? Ehtao, tudo bem: pode votar as 
duas. 

O SR. PRESIDENTE -  (Anibal  Khury) Estão 
aprovadas as emendas. 
Etenda 1355. 

O SR. RELATOR - (Cal:to Quintana) Senhor 
Presidente, eu gostaria de apenas 

alertar os nobres Constituintes que por 
um equivoco de feitura deste roteiro, 
avulso que está nas mãos, as emendas que o 
Presidente está pondo  en  votação não estão 
seguindo cronOlogiamente a ordem dos arti-
gos e está dificultando os trabalhos dos 
Parlamentares. Nós solicitamos A assesso-
ria que amanhã coloque as emendas enumerar. 
das por artigo que facilita bastante o  en,  
tendimento. As emendas que.o Presidente 
esta pondo  en  votação estloeM conjunto, 
que 6Io a 1279, a 1318 e a 1355,  referente 
ao  art.  25, página 45. 

O SR. PRESIDENTE - (Anibal -Khury)  Can  Pa-
recer contrario do Relator. 
Os Senhores Deputados que aprovam o 

Parecer do Relator queiram conservar-se, 
-como estão. Aprovado. 



-Curitiba,  tarp,  em 29.08.89 _ 	. 
O SR. NEREU CARLOS MASSIGNAN - (Pela Or-

dem) Senhor Presidente; a emenda 162 6 
pelo n.o acolhimento ou pelo acolhimento? 

O, SR. RELATOR - (caito Quintana) Pelo n.o 
acolhimento. 

O SR. NEREU CARLOS MASSIGNAN - Perfeito. 

O SR. RREEMENTE-  (Anibal  Khury) Nada 
mais havendo a tratar, declaro encer-

rada a presente sessão, marcando outra pa-
ra  mail*,  dia 30, as quatorze horas,  can  
a seguinte. 	•  

POg. 11  
ORDEM DO DIA: 

EM VOTAÇÃO - EM primeiro turno do Titulo 
II do Projeto 10  da Constituilao do 
Estado do  Parana,  campreendendo os ar-
tigos 20 a 71, e emendas a ele apos-
tas. 

Convido os Senhores Lideres de Bancada 
para una reunião preliminar as 9 horas da 
manhã no gabinete do Senhor Relator. 

Levantar-se a sess5o. 
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